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io DO CIRNDYDL CIMECD a 
A Prefeitura Municipal de Bela Vista da­ 

rá um e:1foquc especial ao carnaval belavls­ 
tense. Além do tradicional baile popular, o pre­ 
feito Afonso Dillon Nunes Leite, participará 
'iretamente da promoção do grandioso balle a 
,;cr realizado nos salões do Grêmlo Pedro Ru­ 
no. Além de d Jis troféus e o i:rêmio (10'.J mil 

- cruzeircs) para a primeira coiceada (fantasia 
t. luxo) gentilmc te oferecidos, o prefeito bela­ 

virtcnse estará colaborando com a diretoria do 
Grémio, uma atitude louvável, pois o carnaval 
r. J Grêmio passou a ser atração turística' 

• .J ~; • . d O Grémio Pedro Rufino, através de sua 
';s'..:f g• 'q diretoria, não tem medido esforços para orga- 
;"lj i.'çt 
:e 1 -.ad''t.. 

t 

CM 'fi.MM 4 FEMREIRA 
A coisa mais gostosa na democracia é vo­ 

tar. Não entendo democracia sem eleições di­ 
retas. Seja para Prefeito, Presidente da Repú­ 
blica, Governador, Presidente de Clube de As­ 
scciação ou de Hospitais ... 

:::li 
Pois, é domingo Edson Medeiros de .,fora- 

es foi eleito presidente do Hospital São Vicen­ 
te de Paula. Vai trabalhar, disso não tenho a 
menor dúvida. O atual presidente do Sindica­ 
to Rural é um homem que gosta de desafios, 
de encarar o bicho de frente. Não pipoca na á­ 
rea e enfrenta cara feia. 

Brasil do Oiapoque ao Chuí está lutando. 
Não está fácil, a barra pesa, sobe tudo, da ga­ 
slina ao feijão com arroz. A carne nem se fa­ 
la. Mas o brasileiro é um forte, povo bom, sem 
essa de guerras e guerrilhas. Há gente no Pla­ 
nalto que precisa sair, já deu mostras suficien­ 
tes de incapacidade. Brasil rico. Só falta mu­ 
danças no modêlo. Mas há esperanças. 

Imprensa, televisão principalmente, só 
mostra o lado ruim, só fala em crise e mais 
crises; em guerras e violências. Sei que existe 
tudo issJ, mas por q/ não mostrar também o 
lacto azul da situação. 

Muitos profetas do Apocalipse, poucos Re- 

dentores, dá a impressão que o mundo caminha 
para um abismo. A coisa não está tão feia as­ 
sim. Vamos encarar a luta, acreditando no h)­ 
mem e na terra. Sem essa de desânimo e frus­ 
trações. 

Me enche a paciência ouvir só falar em cri­ 
ses e mais crises. Põ, vejam o exemplo da A­ 
lemanha pós guerra e do Japão, países destruí­ 
dos, estão na frente, e não me venham com 
papo de que as "conjunturas são outras". 

Voltando ao Edson, moço fio, educado, re­ 
cebe críticas de vez em quando, mas partem 
daquele grupo que não acredita em nada. For­ 
ça e fé, você vai chegar lá. 

Quanto as guerras lembro a opinião da­ 
quele menino, filho do advogado e gente fi­ 
na Palmieri: 

Pai, por que o Reagan (dos EUA) e o An­ 
dropov (URSS) não marcarri encontro num lu­ 
gar, pode ser no deserto, e os dois quebram o 
pau. Decidem Só OS DOIS, na porrada, quem 
~ o melhor. Nós não temos nada a ver com 
a briga deles. Sem essa de guerra atômica. 

Tá ai, garotinho tem razão. É muita covar­ 
dia apertar botões. Sugestão válida. Que o a­ 
mericano e o russo briguem no pau. 

Prefeitura Municipal de Jardim MS 

Tomcdo de Preço 
EDITAL N? O1/84 CL 

A Prefeitura Municipal de Jardim MS Por seu Fr f • . • 
tis Pi e!eito, Sr Cel José Vicente de Sane 
rõn . res, faz saber que se acha ;ibena concor 
a""? ara Tomada de Preço, para aquisição 
,, Untes materiais de equipamentcs, as 

@escrimirios: 1 coni. tubos 20 cm. 1 me- 
3 vibrates. 'u. - » me O:1a 3x1, motorizada., forma para 
-+ Com vad; ,_ Sageta, formas para lajotas sexta- 
a]n,","58, conjunto fabricação tubos 6o 
fºb"' ' argolas mfenores 60 CM PB conJ·unto «caçg ,, ' tubo ~Ç" Hubos a 3O M PB, argolas inferiores 

CM: M PB, talhadeira elétrica, cavale 

tz 4x4 e Betoneira. 
As pr0pcstas em duas vias. deverão ser 

entregues no Edif:'Jio, sede desta Prefeitura, 
a Rua Cel Juvéncio, s/n, até as 14:00 horas do 
dia 13 de fevereiro de 1984. O Edital e demais 
infonnações serão fornecidos aos interessados 
na Secretaria da Prefeitura no endereço acima 
citado. 

Jardim MS, 11 de janeiro de 1984. 
Cel. José Vicente de Sanctis Pires 

Prefeito Municipal 

ER DEFINIDA 
nlznr da melhor maneira posível a maior fes­ 
to popular brasileira. 

Deverão participar do carnaval no Gr!­ 
mio vários blocos, apresentação de fantasias nos 
bailes dos adultos e também dns cr!anc)s, E,tc 
ano a Tribuna da Fronteira e o Grémio Pedro 
Rutino distribuirão mal de 1 milho em pré­ 
mios, sendo que as fantasias Luxo (masculino 
e feminino) receberiio CrS 100 mil cada, Ha­ 
verá prêmi:ls para dezenas de participantes, a 
escolha da Rainha e das Princesas obedecerá 1 
critério especial, será escolhida na segunda noi­ 
te para reinar e alegrar o já consagrado Car­ 
naval no Grêmlo. 

O Grêmlo pede aos clubes e entidades que 
apresentem suas candidatas, (AABB, Sessenta, 
Bradesco, Bamerindus Sindicato, etc etc), que 
será escolhida por intermédio de uma comis­ 
são que não será a mesma que julgará as fa1- 
taslas. 

O decorador do Grêmio, professor Anlonlo 
Lopes, está ultimando os detalhes para a sua 

NOVO ADVOGADO NA CIDADE 
Já está atuando e Bela Vista o advogado 

Kleber Medeiros Loureiro, em companhia de 
sua esposa, também advogada, El_Yª11;1e,os 
quais estão atendendo no escritório sito a rua 
Cel camisão 774. 

. O advogado Kleber é filho de Bela Vista, 

Proteção à 
Por Hélio Beltrão 

Dispensa maiores comprovações o fato 
de que no Brasil, o empresário vem tendo sua 
atividade quotidiana crescentemente afetada 
pelas formalidades e exigências interpostas 
em seu caminho pelo excesso de regulamenta­ 
ção governamental. 

Sobre o empresário, seja ele grande, me­ 
dio ou pequeno, desaba hoje, oriunda dos 
três níveis da Federação, uma avalanche de 
obrigaçóes e formalidades burocráticas, estatís 
ticas, fiscais e uarafiscais, cujo número supera 
a marca de quinhentos por ano. A consequen 
eia dessa interferência excessiva tem sido sem 
pre, de um lado, a elevação dos custos, que 
produz inflação, e de outro, a inibição do setor 
privado, que retarda o desenvolvimento. 

A difícil situação da empresa privada na­ 
cional, cronicamente debilitada pela inexistên 
eia de r-nismcs adequados de capitalização 
e crescememente sufocada pelo custo exorbi 
tante do dinheiro, requer a adoção de medidas 
efetivas destinadas a reanimar a atividade eco 
nômica e fortalecer a estrutura empresarial. 
E, no mesmo passo, amenizar a dramática di­ 
ficuldade de importar e a justa aflição com 
o desemprego. 

Pois nunca se deve esquecer de que a me­ 
lhor maneira de gerar empregos é gerar em­ 
presas. Foi esse raciocínio, por sinal, que me 
levou a propor ao governo o projeto do Es­ 
tatuto da Microempresa, que, em última aná 
lise, pretende liberar a pequena empresa nas 
cente. de índole geralmente familiar, de todas 
s exigências burocráticas e obrigações fisc.ais 
não só as federais como as estatais. 

Ao proteger a chamada microempresa, 
que abrange 60% do universo empresarial do 
Pais, estaremos na verdade, assegurando a 
sobrevivência do próprio regime da livre em 

arte, inda em segredo. 
MLSAS E O VITES 

A mesa para os sócios, cinco noites, cus­ 
tará C 75 mil, para os convidados Cr$ 100 
(cinco noites, O convite individual custará Cr$ 
23 m/! para as cinco noites e Cr$ 7 mil por noi­ 
te, S serão expedidos convites com a apre­ 
tnta· dc ur s'!o, Ou ba!'es terão Inicio na 
rc:ttn (c!rn. 

A colha dos jurado para o Concurso de 
Fartarias ser de inteira responsaEllldade do 
presidente do Grmlo, Joo Kalife, e da DI­ 
releria de TI!buno do 1''ro:-itolro. 
JURADOS 

Seriío cscolhldos onze pessoas, todo'! de Be­ 
la Vista o critério será para os que se apresenta 
rem fantasiados as cinco noil ,. O julgn.mcnt.o 
das fantasias será, todas as noites às 24 horas, 
quando os participantes desfilarão na salão. Se­ 
rá distribuido um impresso aos ju.rndos que a­ 
notariio os noto.s e candidatas(os) de sua pre­ 
ferêncla. 

foi para Campo Grande onde concluiu seus 
estudos e advogou por alguns anos. 

Bela Vista recebe de braços abertos o seu 
filho e a Justiça se fortalece ainda mais com 
a chegada do culto e estimado advogado. 

Microempresa 
presa, hoje ameaçada pela sobrecarga fiscal e 
pela asfixia burocrática, como se comprova 
pelo alto grau de morta.Jidade infantil das em 
presas nacionais. 

Através do Programa de Desburocratização 
conseguimos, a nível federal, isentar do impos 
to de renda e do IPI (e da escrituração fiscal 
correspondente), as empresas de faturamento 
anual inferior a 4.000 ORTNs. Mas isto não 
basta. o Estatuto, complementando esse pri­ 
meiro passo. deverá assegurar total liberdade 
à pequena empresa para nascer, crescer e ge­ 
rar empregos e garantir-lhe o acesso ao crédito 
em condições adequadas à sua natureza e 
dimensão, dentro de faixas especificas. 

A medida contribuiria sensivelmente para 
a multiplicação de empregos. Mais do que is­ 
so, poderia provocar uma verdadeira "explosão 
empresarial" neste país, com a proliferação 
de novos empresários, hoje na condição de as­ 
salariados e até de desempregados. Isto, além 
de favorecer a legalização de inúmeras peque­ 
nas empresas que se encontram na clandesti 
nidade por não resistirem ao peso fiscal e bu 
rocrático. 

(Extraído de uma palestra do ex-ministro 
Hélio Beltrão). 

GRTO DE CARNAVAL 
Neste Sábado o Grêmio Pedro Rufino dará iní­ 
cio ao sensacional CARNAVAL 4, com o primeiro 
Grito Carnavalesco. 

O Baile será abrilhantado pelo Conjunto SANTA 
BARBARA e terá início às 22 horas. As reservas de 
mesas poderão ser feitas desde agora, pois a procu­ 
ra está sendo grande. VAMOS AO GREMIO. 

a nova 
Num ·1mm, , da ma,,nua tranquilo com a participação 

no, ""? dos sócios, toi eleita domingo a 
auj ";ria do Hospital são Vicente de 

( 

eleito· F ci. apr::sentada cha:i:: 1, única, se'lldo 
, residente o pecuarista Edson Moraes. 

diretoria do hospital 
A com1,midade bela:vistense está pronta a 

colaborar com a nova diretoria, pois o assunto 
"hospital", realmente, preocupa Bela Vista. 
Há promessa de ajuda por parte do Governo 
do Estado e Edson pretende, a curo prazo 

São Vicente 
agiliz1r mefüaas pa,ra conter despesas e reivin 
dicar verbas. 

Assim ficou constituida a nova diretoria: 
Presidente: Edsc:m Mor,aes; Vice Presidente: 
Adalberto Sant'Anna; Secretário: Mario Var 
gas; 2° Secretário: Celso Balta; Tesoureiro; 

de Paula 
?7,,""o Ros Ecoar; z Tesouretro: Roo 

Conselho Fiscal : Manoel Rodrigues de Mi 
randa, Pedro José Pa:lmieri e Afonso Dillon 
Nunes Leite. 



P .• f E ITUR MUNICIPAL DE BELI V . • 
d 198,... u. Ed·i 1 

.. Gabinete do Prefeito am: 20 de dezembro e • •• ~ "'º' Ed:tal n· 0019 /83 
Atono IIlon Nn Leite, Prefeio Muni 

cp! de Jel VI«ta, E tdo de Mato Gro o do 
ul, com base nas disposições lepals: 

CONVOCA: 
O proprietárias do imóveis baixo rela­ 

cinados, a no pr zo de 30 trinta) dia a par­ 
tr da publicação de.te, examinarem os seguin 
ts elementos constantes deste Edital, 1eferen 
te a obra de Iavimentaço Asfálticn, Guias e 
Éarets em parto n Rua: Brio do Melgaço 
ntre as ruas Conde de Porto Alegre e Rua 

Genernl Soares da Rocha. 
1) Rlção dos imóveis com seus proprie 

tárlos, com a correspondente parcela do cus 
o da Cbrn ratodo entre os imóveis beneficia 
dos, pnreela esta calculada da seguinte manei 
ra: 'Tetada do Imóvel vczrs (x) mclndc da 
via pavimentada vezes () o preço unitário 
por metro quadrado. 
r.T • Q11:idru nº 2:1 
- Lote 1" 25 27 (parte) 
• F1-opricl1lrio: Or11m10 dos S. S. Pedro Rufino 
Testd1 45,00 m 
• Pnrcclu Cônrsponclcntc: , ... CrS l.191.D!J7,00 
- Qvadra n 24 
• Lote n 28 
-rropi·ictririo: Tnlrnichl 11'ukul 
'Testdn 30,00 m 
Pareela Correspondente:......Cr$ 994.650,40 
- Quadra n 24 
, Lolo nº 26-.1\ 
. Prcpriets lo: Damáio Arce • Testada 15,00m1 

- Parcela Corre/pondente...... CrS 497.329.20 
2) Orçamento da Obra: A obra foi orçada cm 
Cr$: 2.993.977,31 Do!s m!lhes, Novecentos e 
Oitenta e Três MII, Novecentos e Setenta e 
Sete Crzeiros e Trinta e Hum Centavos por 
Metro Quoclrndo) de área beneficiada pela 
Con rllJulçíio de M1,JJ1orlu. De ncorclo com o 
que :-e segue plmlxo: 
2.1."Raspagem e Limpeza" • Abertura de cal 
,m. para povlmcntuçüo compn endendo corte; 
e terro até 0 50m de profundidade de ucordo 
com JcvnnlnmcnlO topocrráflco. 
UNIDJ\DE QU/INTIDADE 
m2 MO 

FRECO UNITARIO IMPORTANCIA 
J 1!0,00 07.200,00 

2.2) Daso cst1blllzoda grnnulomctricamente 
com emprego de pedregulho do cava com cspcs 
sura de 25 cm. 
UNJO/IDE QUANTIDADE 
m2 MO 

PREÇO UNITARIO IMPORTANCI.I\ 
l .203,20 649.728.00 

2.3) Transporte para base por metro quadmdo 
do comacia ncabad:.i. 
UNIDADE 
m2 

PREÇO UNITARIO 
256,80 

2.1) Pn.vimentaç:io Asfáltlca, 
riais e )',fiío de Obra, 

QUANTIDADE 
540 

IMPORTANCIA 
138.072,00 

Incluindo mate 

UNIDADE QUANTIDADE 
m2 MO 

PREÇO ONITARJO IM:PORTAt-.ClA 
2.590.50 1398.9108.21 

2.5) Gulas e Sargetas incluindo abertura de 
vala, materiais, transporte e Mao de Obra- _ 
UNIDADE QUANTIDADE 
m2 540 

PR:CGC UNJTARlO 1MPOFI.TANCfA 
J2.f)52.IJ3 (j'.)9.IIS!J,10 

Total: Cr$...................... 2.903.977,31 
:J) MEMORIAL DESCrtrTIVO 
BJETC: Pavimentação Asfáltica e Obras 
Complemcntores. 
PJ7(TOST/I: 
li.em 01: Pa.vimentoçii.o Asfáltiea tipo peneua- 
ção Jnvert.lda dupla. 
1.1.1 Raspagem e Transporte até 4 Km (qua- 
tro quilómetros). 
1.1.2 Serviço ele Drenagem 
l.1.3 Escavação e Cnrga de Material de 1 ca 
tegorla. 
1.1.4 Tr'.lnsporte e carga de material de 1 ca 
tegoria até aproxlmadnmente 4 Km (quatro 
quilómetros). 
1.1.5 Mclhorla do sub-leito natural por com· 
pactação, a 950/o (Noventa e Cinco por Cento) 
de proct.or simples. 
J.l.6 Escavação e carga para reforço do sub, 
leito, com carnudo estabilizada, 
1.1.7 Transporte de material para reforço e 
base, 

Fiitai r !2/%4 - patiete lo reteitn en: 25 de janeiro tle 14 
''Cobianço de confribuição de melhoriaº' 

Afonso Dllon Nunes Leite, Prefeito Muni Execução de Gulas de concreto pré mol 
cipal de Bela Visto, Estado de Mato Grosso do doda com largura de 30cm (trint.3. cent.íme• 
Sul, com base nas disposições legais, torna pú da Rocha. 
bllco, paro conbeoimento dos interessados e II) Memorio! Descritivo do Projeto. 
para efeito da Cobr.:mç:i ele Contribuição de Pavimentação Asfáltioa, tipo penetração 
M.elhorla que a Frefeitura Jl.fünicípnl, executou Invertida dupla de 3,00cm (três centímetros) 
os senriços de Pavimentação Asfállicn. Guias de camada acabada. 
e Sargetas em parte na ru::i: Bnse Estabillzada granulométricamente 
1) R.u3. (em parte) Barão do Melgaço entre as com espessura de 25cm (vinte e cinco centl­ 
ruas Conde de Port.o Alegre e General Soares metros). ___ ....,;.. _ 
ESTADO DE MATO GROSSO D-0 SUL PODER JUDICIARIO 
COMARCA DE BELA VISTA CARTóRIO JUDICIAL 
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA ( ) Dcsignr.da pnrn OG/02/81 e J.G/02/8-l. 

O Dr. Jonas elos Santos Pellícioni Juiz de 
Direito da única Vara Cível destn Comarca de 
Bela Vista, Estado ele Mato Grosso do Sul, na 
forma da lei, 

FAZ SABER, a todos que o presente Edital 
virem ou dele cocihecimcnto tiverem que fo. 
rrun marcados os dias 06/02/84 e 16/02/84 às 
13:20 horas para a realização das praças des.ig­ 
nadas nos i:utos N.0 281/83 de Ação Execucão 
que M5veis Casa de Pedra move contra Docle­ 
ciano de Vasco:icebs Filho referente aos bens 
penhorados nos autos acima menci J':!:idos 
abaixo c~rncterizados: 01 aparell10 Teidônico 
e a respectiva linha, n.o 439-1217i de uso co­ 
mercial, que se encontra em nome do executa­ 
ilo, Deccleciano do Vnscc::icelos FilhJ, avalia­ 
do em Cr~ 443.968,00 (quatrocentos e quaren­ 
ta e tres mil, novecentos e sessenta e oito cru­ 
zeiros), valor por quanto será levado à prnça 

no dia ('6/02/84, às 13:20 horas, e eventual 
segunda praça para o dia 16/02/84, às mesmas 
horas, para ser arrematado por quem maior 
lance der acima da avaliação, sendo a venda 
feita à vista, ou mediante fiador idôneo pelo 
prazo de 03 (três) dias. Dos autos não consta 
nenhum ônus ou recurso pe-ndente de julga­ 
mento. 

E para que ninguém possa alegar ignorân­ 
cia, determinou o MM. Juiz que se expedisse 
o presente Edital que será publicado e afixado 
na forma da lei. 

Dado e passado nesta cidade de Bela Vista 
E.stado de Mato Grosso do Sul. Aos 21 dias 
do mês de dezembro cb ano de mil novecentos 
e oitenta e três Eu, Pedro Barcelos do Vale 0 
subscrevo. 

O JUIZ DE DIREITO 
JCNA.S DOS SANTOS PELLICIONI 

$E 

tros), espessura de 10cm (dez centímetros) e 
comprimento de l,00m (um metro) no traço 
1 • 2 • 4. 
Execução de Sargetas no local no tnço 1-2-4. 
III) Orçamento Total das Obras. 
As obras foram orçadas em CrS 2.983.977,31 

(Dois Milhões, Novecentos e Citenta e Três 
Mil, Novecentos e Setenta e Sete Cruzeiros e 
Trinta e um Centavos). 
IV) O custo da obra a ser ressarcido, através 
de Contribuição de Melhoria. será de CrS 
5.525,88 (Cinco :rvrn, Quinhentos e Vinte e Cin 
co Cruzeiros e Oitenta e Oito Centavos). A 
Contribuição de Melhoria será calculada da 
seguinte forma: Testada do imóvel (x) vezes 
50% da largura da via pública (x) vezes CrS 
5.525,88 (Cinco J\IIil, Quinhentos e Vinte e Cin 
co Cruzeiros e Oitenta e Oito Centavos). 
V) Os proprietários dos imóveis abaixo rela­ 
cionados abrngidos pela Cobrança de Contri 
bilição de Melhoria, terão o prazo de 30 (trin 
ta) dias a partir da data da publicação deste 
para impugnação de qualquer dos elementos 
nestes constantes, cabendo ao impugnante 0 
ónus da prova. 
Quadra nº 23 
Lote nº 25-27 (parte) 
Proprietário: Grêmio dos S. S. Pedro Rufino 
Quadra nº 24 
Lote nº 28 
Proprietário: Takeichi Fukui 
Quadra n° 24 
Lote nº 26-A 
Proprietário: Damásio Arce 

Bela Vista MS, 25 de janeiro de 1984 
Monso Dillon Nunes Leite 

Prefeito Municipal 

s 
l 2.0 BASE: 
12.1 Base ah!lirada com emprego de pe&, 
ulho, compactada, com espessura de 2 
t) centímetros, no mínimo. " 
1.2.2 Imprima;o betuminosa ou ligante 
J .1.0 HEVE.:;TT!\fENTO: 
131 Capa de rolamento, de penetração h.. 
tida dupla, de 2 (dois) centimetros de cama, 
aca'da. 
Item C2: Execução de Guias e Sargeas. 
2.1.1 Execução de Guias de concreto pré moa 
da. 
Largura: 030 m 
Espessura: 0,10 m 
Comprimento: 1 0mn 
Traço: 1 • 3 - 4. 
2.2.1 Execuçilo de Sargetas no local. 
Largura: 0,30 m 
Espessura: 0,10m 
Traço: 1 - 3 • 4. 

4)- Os proprietários dos imde, 
relacfonndos tcrao o prazo 
de 30 trinta) dias a contar da public .. ç.1o clest 
para impugnação de qualquer destes elemento' 
nestes constantes, cabendo ao impugnanta 
ônus da prova. 

Prefeitura Municipal de Bela Vista. Esta 
do de Mal.o Grosso do Sul, aos Vinte dias cio 
mês de dezembro do ano de Mil Novecentos 
e Oitenta e Três. 

AFONSO DILLON NUNES LEITE 
Prefeito Municipal 

preço deste exemplar 

Tribuna da Fronteira 
(Fundado em 20/2/1972) 

C.G.CM.F.15.513.203/0001 
- Registro no Cartório de Títulos e 

Documentos n.° 35 - 
Diretor-Responsável: Ivaldo Pereira 
(Jornul!sta Profissional, Matrícula 

MTPS n. 140) 
Administração. Redação e Parque Gráfico 

SEDE PRÓPRIA - 
Rua da República s/n - Bela Vista - MS 
Fone: (067) 439-1410- Caixa Postal 23 
Diretora: Maria Estela Vclasquez Pereira 
Gerente: Gilson Silva Santos 

Depto. Circulação: Elaine L, Brum 
REDATOR-CHEFE: Ivaldo Pereira 

ASSINATuRAS 
Bela Vista: , 7.000,00 
Demais Municípios 10.000,00 

FUNDADOR: Ivnldo Pereira 
Um órgão da Rede Belavistense de 

Jornais Ltcia. 

Representante Nacional: FUTURA 
COl\IUNICAÇOES . SBN. Edifício Paulo 
Maurício, Salas 1113/1114/1115 • Tclefc>· 
ncs 223.1655 . 223.lGôO . Brasília (DF). 

Filiado à ADJORI e ABRAJORI 

~ODE IICERTIR NiO ERRE .. 
CIILCIIREO 

l i 

1l 

pi 

O MELHOR CORRETIVO PARA O '-OLO ~ - PRODUTO D 
MINERA€AO BooaUENA {}T QUAL1ADE. 

suo= o"?'Rç,,""Pg"o+costure o rcasso DA neto 
SOS CLIENTES. O (CADA VEZ MAIS, MELHO .,.._ • 

N RANDO A QUALIDADE EM BENEFICIO DE NOS· 
FATORES PREDOMINANTE DINAMISMO, FE E DEDICAÇAO 

TA REGIAO, S QUE FIZERAM DA MINERAÇÃO BODO 
QUE NA A SEMENTE DO PROGRESSO DE- 

g2UE 

1 

. . . USINA: RODOVIA JARDIM 
Escritóri: Av. Duque de Caxias 99_1,,,d PORTO MURTINHO -Km 54. 

rdim MS. Dourados, Rua Jo.aquim T •.. ' eixe1ra Alves 1985. 

r 



fTdnyjjlm- ,;,--- ....;.;,, .............. -- 

CDSSINO 

importadas --- Jogos lazer Som e 

presença da Sociedade Belavistense 

Restaurante e Cassino Paraguay 

Parto de Encontro da Soiedde Fronteiriça 

BELI VISTD - PARAGUAI 

1 

l 

'.----------------- -----------------------------------------------------~----- .... 

* * * Fatos, 
Ilc.içio No Hospitnl 

Polarizando as atenções da comunidade; 
muita gc,nte, mas muita gente mesmo critica 
a atual Administração, vamos ver quantos a­ 
parecerão para votar. Falar é muito fácil, par­ 
ticipar é aquele negócio .. _ 

Chapa de Edson Moraes 
SegundJ informações o Cel. Vidra serú 

pessoa chave na administração de Edson Mo­ 
raes (se eleito) ele será nomeado administra­ 
dor, cargo hoje desempenhado por Nestor Al­ 
mada. 

Muito Boa 
Do Deputado Albino C-Jimbra: Por que a 

Igreja Católica, que tanto prega eleições dire­ 
tas, não realiza também eleições diretas para 
eleger o Papa? 

Outra 
Do mesmo Deputado: E o PMDB, que pas­ 

seia pelo País pedindo eleições diretas para a 
Presidência da República, por que ordenou aos 
seus deputados não comparecerem na Câmara 
Federal no dia da votação da Emenda Bene­ 
vides, q/ restabelecia o pleito direto p/eleger os 
prefeitos das Capitais? 

Não Entendem l\lcsmo 

Quando o jornal publica matérias do PDS, 

1 DO 
Comentários 

Encontro 
[ N s 

j"------------------"----- ----------------- 

e Gente 

goro não hd 

sempre há algucm do PMDB que reclama: dl­ 
ze!'l.da: Pôxa, vocês só divulgam notícias do 
PDS. Quando publica notícia do PMDB che­ 
ga alguem do PDS e diz: Vocês só destacam 
o trabalho da oposição. 

Parece que o pessoal não vai aprender nun­ 
ca: Joraal não tem partido, jornal defende i­ 
déias e divulga fatos. Mas não adianta expli­ 
car.. 

Hospital 

Um amigo de fé não gostou do termo ver­ 
binha, publicado na matéria a respeitJ do Hos­ 
pital, quando falávamos a respeito das verbas 
enviadas pelos deputados federais Ubaldo Ba­ 
rem e Saulo Queiróz. Não foi nossa intenção 
desmerecer o deputados, verbinha porque o 
dinheiro é tãJ pouco para as necessidades do 
Hospital que carinhosamente a gente diz: ver­ 
binha. 

Falando 

Falando em Hospital, recebemos a visita 
da Dra. Azaléa e de seu esposo Dr. Carlos AI­ 
berto (Cachito). Foi muito oportuna. Não a­ 
dianta ficar com o espírib de dedo no gatilho 
contra a imprensa, deve haver o respeito e a 
consideração. Os dois médicos, educadamente, 
mostraram o outro lado da meia noite, ou seja, 

. mas problemas 
EM JARDIM ATENDENDO TODA A REGIAO: "ARTEMAQ" 

Assistência Técnica em Máquinas de Escritório - Manual e Eletrônica 
COMPRA E VENDA DE MAQUINAS USADAS 

CONSERTA-SE AR CONDICIONADO 
Se voce mora em Bela Vista, Bonito, Porto Murtinho, Guia Lopes ou NJoaque, traga a 

sua máquina de manhã e a tarde já estará pronta. Serviços de Qualidade, 
Rua Tenente Bernardes 430 - JARDIM MS. + 

colccaram os pi1gos nos ís, os pontos e as vir­ 
gulas. Muita gente critica o Hospital, mas pou­ 
ca gente conhece realmente a situaçiio . 

Falando 
A respeito da Dra. Azaléa, não é preciso 

muitos comentários, uma frase sintetiza o nos­ 
so respeito: à sua pessoa como médica, Ela é 
a médica dos meus filhos, já nos atendeu de 
manhã, de noite, hora do almoço, etc, precisa­ 
mos dizer mais? Quando publicamos críticas 
ao Hospital, criticamos o modêlo administrati­ 
vo, e não os médicos. 

Articulação 
Parace incrível, mas é verdade, já está 

havendo movimentação na Cámara Municipal 
visando a eleição da próxima mesa diretora. 
Comenta-se que o PDS tem três candidatos: 
Evilásio Miranda, Claudionor Rodrigues e Cas­ 
sio Acioly. Vai sair fogo se não houver bom 
senso, ou melhor, o consenso. 

Consenso 
E falando cm ccnsenso. o PDS está pro­ 

curando se entender a nível de cúpula, visando 
a escolha do próximo Presidente da República. 
Acho que, no momento, o problema do Brasil 
é de credibilidade e coniiança. Isso o deputado 
Paulo Maluf restabelecerá no País. 

• • Terça feira a noite, em nossa residência, 
um encontro foi altamente compensador. Até 
a madrugada eu, Sergio Perondi. Ivan Mar­ 
ques e Claudionor Rodrigues todos vereadores, 
ficamos conversando a respeito da politica be-­ 
Iavistense e comentando as "últimas" do Maluf. 

Presidência da República 

Parece-nos que até em Bela Vista Paulo 
Maluf contai com maioria. Realmente, ele :ios 
parece a pessoa mais certa para assumir a Pre- 

* * c!dênc!a da República. 
Entre Muluf, Andreazza, Aureliano e Ma­ 

ciel somos mais, muito mais Maluf. 

Ivan Marques 

Todcs reconhecem o trabalho que Ivan 
Marques vem desenvolvendo na Câmara Muni­ 
cipal. O Presidente deu mostras de sua capa­ 
cidade e poder de articulação. Já nos adiantou 
que no momento, Claud.lonor Rodrigues é o seu 
candidato à presidencia da Câmara n11s ele[. 
ções de 85. 

Casa ela Cultura Fica pronta em Abril 
Já em Abril deve ser entregue ao pübli­ 

co a Casa da Cultura, que funcionará em Cam­ 
po Grande, no prédio da antigo Fórum. Esta 
previsão é da engenheira Maria de Fátima Gu­ 
tierrez Ponce, do Departamento de Obras Pá­ 
blicas, responsável pelos trabalhos de adapta­ 
gão do prédio às suas novas finalidades. 

Ali estão sendo aplicados cerca de Cr$ 80 
milhões para uma completa reestruturação do 
prédio, que vem sendo reformado desde o sub­ 
solo, onde serão construídos ateliés e salas de 
administração. As reformas incluem também 
implantação de salas de projeção, biblioteca, 
discoteca, e outras repartições. 
Secretaria de Saúde 

O médico Andrea Puccinelli deixou a Se­ 
cretaria de Saúde do Estado, ao pedir demis­ 
são pela segunda vez. O pedido foi entregue 
ao Governador Wilson Barbosa Martins, que 
considerou a decisão de Pucinelli como motiva­ 
das "por insatisfações pessoais" e disse que na 
carta que o médico lhe entregou não constam 
manifestações de cunho político. 

Andrea Puccinelli, por sua vez, afirmou 
que, se há motivos políticos para sua saída es­ 
ses motivos foram os determinantes. 

Com a sua demissão, assume o cargo provi­ 
wriamente o Secretário Adjunto Paulo Correa 
da Costa . 

1 ' , 

• S O .U LUSA ,tu; UOC,!ti.J).:'.ffl -~ ....,...,,,....,..,_,.,.,,,_ _ _.. •--------------------~-----------------~ 

pi» REEM SNL 1IA 
SEMPRE PRESENTE NA CONQUISTA DE NOVAS ALTERNATIVAS PARA O PROGRESSO DA REGIAO. 

Servindo M ais d e V inl e M u n i e í p i 0 $ 
ONIBUS PARA EXCURSÃO - TURISMO - EFICIENCIA A SERVIÇO DO POVO DA FRONTEIRA E SUDOESTE 

HORARIOS 

Bela Vis!a P/ Campo Grande e Aquidauena - 
5:30 1s. 

Bela Vista - Campo Grane- 11 hs. 
Bela Vista - Campo Grande - 14 Es. 
Pela Vista - Aquidauana Direto - 15 h5. 
Bela Vista - Campo Grande Direto - 22 h3. 
Pela Vi:ta - Pcnata Porá - 6:00 hs. 
Bela Vista Ponta Porá 16:00 hs. 
Bela Vista Pcnta Porá - 12:00 hs 



ESTADO DE MATO GMO 4O 10 SUL 
)'01>1 ll ,lt'IJI( 1/\TIIO 
('/\ltfOH!O JIJlilGfflí, 

E ditai e cita ão e m prazo de 30(trintas J dias 
O puto JORGE AUGUSTO BERTIN, Ju­ 

ia d Diretto em Babtttui;do Legal, da Camar­ 
c de beh V/t E ado de Mato Grasso do Sul, 
forma da LI etc .. 
J AZ. AE EH os que o presente EDITAL, 

que virem ou dele conhecimento tiverem e por 
este Jazo e Cartrlo Judlelal, Tzmlt os au­ 
tis d Execução po Titulo Extra Judicial n.o 
0r0+, que LIDIO I.C"PIGUE! E OUTROS 
movC'm contrn Mi\nTO 'l'OS!O FU1<Ul E TA­ 
KE{CHI FUKUI, do teor seguinte: Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da Comrea de Bela Vista. 
L!D!O RODT:[GUF.S, br,11,!ll'lro, motori!.tn de 
praça, residente e domiciliado h Av, Teodoro 
Sativa, S/N, nesta cidade; Ludinei íloclrlgues 
Dnrrrlor., brn,,Jlclro, conblrnl.or, rer.identc e 
domlclllndo ú Hun. C neral Soares da Rocha, n.° 
405, nesta cidade; 'Tirson Ferreira Leito, brn­ 
slleiro, casado, pecurista, residente e domfcf. 
liado na Cldndo de Cnrncol h Run Libfndo Fcr­ 
alrn Lclt1•, n.n ~P5, Hl-lln Pcrclro dn Silva, bras. 
cn..<ndo, m!lftnr r!'íormndo, rcslrtcnte e domfci­ 
liado à Hu Voluntários dn Phtrla, n.o 140, 
nrstn cldodr de Dcln Vista; Elson Pereira cln 
Silva, brasileiro, solteiro, motorfstn, residente 
e clomicillndo nesln cidade il Rua Barão do La­ 
drirlo n.:> 85 e .J\Jberto Loubet brnsileiro, casa­ 
do, comercfonlc, residente e clomlclllndo nesta 
cidade à Rua Bnrfio do Lnclórl:> n.o 418 por sun 
ndvognda lnfra nss.inndo, vem n propor a pre­ 
sençn dt? V. Exn. com fundamento nos nrts. 
583 e seguintes do CPC propor a presente Ação 
de Execuçiio por Título Extra Judicial, contra 
Mnrlo Toslo F\tkul e Tnkclchl Fukui, japone­ 
ses, cnsndos, comerciantes, que se encontram 
cm lugar Incerto e não sabido, pelos fatos que 
n segu.lr expõe: Os requerentes são credores dos 
requeridos das import.àncins representados 
pelos cheques: N.o 629693, valor Cr$ 805.000,00 
(Oitocentos e cinco mll cruzeiros), datado de 
27.12.1983; N.o 07450009, valor Cr$ 500.000,00 
(quinhentos mil cruzeiros), datado de 15.12. 
1983 e no 629019, valor Cr$ 900.000,00 (nove­ 
centos mil cruzeiros), datado de 15.12.1983; N.o 
5351510, valor Cr$ 1.000.000,00 (1 milhão de cru­ 
z.c.l.ros) dntado de 01.12.1983; N.o 126868, valor 
Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros), data- 
do de 28.10.1083 e N.o 5351529, valor Cr$ .... 
150.000,00 (cento e cinquenta mil cruzeiros) da­ 
taclo de 01.01.1984, Valor Cr$ 500.000,00 (qui­ 
nhentos mil cruzeiros), datado de 2-3.12.1983; 
valor Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil cruzel- 
:r os), d n ta d o de 05.12.1983; 
N.o 534469-7, valor Cr$ 1.000.000,00 (Um milhão 
de c:ruzeiros, datado de 11-12-1983, N.o 072673-0 
valor de Cr 200.000,00 ·(duzent-os mil cruzeiros), 
datado de 23 12.1983; valor Cr- 400.000,00 (qua­ 
trocentos mil cruzeiros), datado de 27-11-1983 e 
N.o 077674-8, valor de Cr- 400.000,00 (quatrocen- 
tos mil cruzeiros), dc~ado de 29.12.1983, res­ 
pectivamente. 

Todos os cheques mencionados foram aoresen­ 
tados ao Banco e devolvidos por insufi

0

ciência 
de fundos. Pelo exposto é a presente para re­ 
requerer n V. R'sa. se digne mandar citar os 
executndos via edital uma vez que ambos se 
encontram em lugar incerto e não sabido a 
fim de que os mesmos paguem as importân~ias 

EP» HLACA FEDERATIVA DO BRASIL 
COMARCA DE DELA VISTA 

reclamadas crecIdas de juros, correção mo­ 
netría, cuntes processuals e honorários advoca­ 
tetos entes fixado por V, Ea, mn 20 do valor 
do deblto, em 24 horas, ou querendo apresentar 
.\ r:<nhorn p~rn ,:aranlln do Juízo, ::ob p no de 
er efetuada de ofíclo em tantos bens quntos 
1,a..rcm pnrn nonntln, digo pnra pogomcnt.o do 
principal com os acessórfs. No caso de er 
cfetuodn n prnhorn ou oprcecntodo bens, re­ 
quer n lnlima~:'ln dos cxecutndos o de Euns 
mulheres, para querendo, embrarem presento 
no prazo de 10 dias na portfr dn lntlmnçno pros­ 
reguindo-te até finl juramento, quando cul­ 
minnr com prccd&nela da mesma e ns con­ 
dcnnçõos de praxe, Requer nfndn a V, Exa. se­ 
Jn procedido no arresto de bens r.uficlcntcs pa­ 
ra gnrnntfr os importâncias devidas, pols os re­ 
querentes tem fundado receio de que os mes­ 
mos proccdnm h allcnoçil, cuja documento 
juntado bem como dos mercadorias que se en­ 
controm no referido Imóvel as quais são perecí­ 
veis e nlndo dos móveis que se encontram no 
referido domfcfl!o certo, tudo conlorm.e cllspõe 
o ort. 813 do CPC. Finalmente requerer a Inti­ 
mação de eventuais credores na forma do que 
dispõe o art. 6J 5 do CPC. Protesta pela produ­ 
çiio de todos os meios de provas em dlreitos 
nclmftldos. 2.o Executado também se assinn TA­ 
I<ET FUI<UI. Dá à causa o valor de Cr- .... 
6.055.000,00.R.D.A. Espera deferimento. Bc­ 
ln Vista, 05 de Janeiro de 1984. (a) Dra. Vera 
Loureiro Tinoco. E como os executados Marlo 
Tosio Fukui e Tnkefchl Fukul não foram en­ 
contrndos, foi determinada a expedição do pre­ 
sente Edital com prazo de 30 dias, através do 
qual ficam CITADOS Mário Tosio Fukui e Ta­ 
kc!chl Fukul, para no prazo de 24:000 horas pa­ 
garem o dívida ou nomear bens il penhora, sob 
pena de não fazendo, serem transformados em 
penhora os bens nrestados. O presente Edital 
será publicado na forma da Lei e oíixado no 
Forum local, no lugnr de costume. Dado e pas­ 
sndo nesta cldade e Comarca de Bela Vista. Es­ 
tado de Mato Grosso do Sul, aos dezoito dias do 
mês do Janeiro do ano de mil novecentos oi­ 
tenta e quatro. Eu (Petronio Leão) Au.xlliar 
Judiciário, o datilografei e subscrevo. Pedro 
Vergílio Da Silva, Esc_rivão Judicial, por deter- 
minaçiio do MM. Juiz, • 

Dr. Jorgo Augusto Bertin 
Juiz de Direito - Em Subst. Legal 

Três beas razões 
Para vcê preferir os 
nossos impressos 

1) Qualidade 2) Preço 3) Rapidez 

.REPOD-UCA FI:Dr:TIATIVA 00 !!IlASTL 
PODER. JUDICLARIO 

CAitTóP.lO JUI)!CI/'J., 

Edita~ de citeçóo com 
O Doutor Jorge Augusto perin, Juiz de 

Direito a susííutçto tal. da Cm 
de De! VIsta, Estado de Mato Grosso do S , 

nn form:1. du Jel, etc... A T 

FAZ SABER os que o presente EDITA 
virem ou dele conheclment.o tfvcrPm po: 
cs e Julzo e Cartórlo Judicial tramita os ut0s 
do Exocuç11o por Título Ex:tro Judicial n" 01'81 
que, n. COIMBRA S/A COMERCIO E REFRE 
SENTAÇOES movem contra )\1/\.RIO TOS~O 
FUKUI e TAKEJCHI FUKUl, do teor ~n­ 
tc: Exmo. Sr. Dr. Julz de Dlrello da Co:nr.rc:i 
do Boln Vf<Jta, R. COIMBRA S/A COYi:ERCIO, 
IMPORTAÇAO E REPR.ESENTt.ÇôES, cmpre 
•n cstnbe:lccldn cm campo Grande, li .Ru.:i C.::l. 
Antonino, n 054, Inscrita no CGC/MF sob 0 
nº 70116051/0004-61 neste auto representada 
por seu procurndor.'sr. VALDffi CHITOLINA, 
brasileiro, wltelro, residente o domicU!ado 
cm Campo Grande. por sua advogada 1.nfra 
nsslnndn, vem a o. presença de V. Exa. com 
fundamento nos arts. 583 e seguintes do CPC 
propor o presente Ação de Execução por titulo 
Extra Judicla.l contra MARIO TOSIO FUKCJl 
E 'l'AKEICHI FUKU1 que também se assina 
TAKEI FUKUI, japoneses, casados, eomorcl­ 
ontes, que se encontram em lugar incerto e 
não sabido, pelos fatos que a seguir expõe: 
A requerente é credora dos requeridos da im 
porUincla representada pelos cheques nº 078878 
valor CrS 334.590 (trezentos e trinta e quatro 
mil e qtúnhentos e noventa cruzeiros), datado 
de 30 de novembro de 1983; nº 074490 8 valor 
CrS 357.497,50, datado de 14-12-83 e nº 071428 
6 valor CrS 473, datado de 17-11-83 todos em 
Xerox, autenticadas. apresentados ao Banco 
e devolvidos por Insuficiência de fUndos. Pelo 
exposto, é a presente para requerer a V. Exa. 
se d1gne mandar c!lar os executados via ed1tal 
uma vez que ambos se encontram em lugar 
incerto e não sabido, o fim de que os mesmos 
paguem a importância reclamada acrescictas 
de juros, correção monetária, custos proces­ 
suais e honorários de advogado estes fixados 
pOr V. Exn. em 20% do valor do débito, em 
24:00 horas, ou querendo apresentem bens a 
penhora para garantia do juizo, sob pena de 

- 
TADO DE ATO CROSSO DO SUL 
COMARCA DE BELA VISTA 

d 30 (trinta) dta• prazo e . • 
, oficio em tantos bens quanto er efetyda O - a 

e em par garanti, digo. paru pa men 
ba%',, 4 com acessórios. No caso de (lo pr nc p • • ., • 
•. ,1 ......,nhon ou a;:,~nt .do lxn.,. lh fe.unia 0 IA o 

+±imacão dos executados e de s queT 1nuns" ·9, 
mulheres, para querendo, marga mm a pne 
en'e no prazo de 10 (dez) das, a partir d 
+, tu 1ação prosseguindo se té o final do ful 
in.t.m .. v ,, +, [ar cOII proce, 

l ~ , r.r,o c.u,m n- --=uc:a garnn1O, """ .eu de r 
·, r n e a condenações te pia :. Requer 

Cn Ia' ·d;d 
f 1 ., v 2x:l seja prOC-.,li o e.o arre to d 

2,n1a . # f 
1eh; suficientes para arant r a l.mportAn 
devida, pois os requerentes tem fundado recola 
de que cs mesmos procedam alienção do 
tem, como das mercadorias que se encontman 
no reter!do Lr.6vcl. as quais são perocfe!s 
atntn tcs mves qu ncontrm no reter. 
d trct, {n'ado a!nda tl pedido no fat 
dos d;do: no terem dom!cfllo certo, 
tw:lo c,.,nronr.c- nispõc o nrt. 813 do cPC. tIrl 
monte racur Intimação de eventuals cro 
dor na torm do que dispõe o art. 615 do 
CPC. PnAc:::ta por todos os meios ele provn 
em d!relvo dm!tido:. DÁ A causa o valor do 
crS 1.165.299,50 D.D A. Espera deferimento, 
B<:b Vista. 05 de Janeiro de Hl84 (n) Drn. Ve­ 
ra Loureiro Tinoco • OAB·MS 2.573 B. E como 
05 C'Xec11tados M:i.rio Toslo Fukui e Tnkelchf 
Fukul não foram encontrados foi determinada 
a expedição do presente Edital com prazo de 
30 d1as, através do qual ficam citados M'.ario 
Toslo Fukuí e T::ikeichi Fuktti, para no prazo 
de 24:00 horas pagarem a dívida ou nomear 
bens o. penhora sob, pena de não fazendo, so. 
rcm transformados em penhora os bens arres 
tados. O presente Edital será publicado na 
forma da lei e aiixado no Forum loco!, no lu­ 
gar de costume. Dado e passado nesta cidade 
e Comarca de Bela Vista, Esta.do de Mato 
Grosso do Sul, aos clezessele d1as do mês de 
janeiro do ano de mil novecentos oitenra e 
quatro. Eu (Petronio Leão) Axiliar Judicfá. 
rio, o datilograiei. Pedro Vergílio da Silva, 
Escrivão Jud1cial por deterrrinação do Dr. 

Jorge Augusto Bertin 
Juiz de Direito em Substituição Legal 

Mo Freto lupa Movas lstaia;es 
e /pen faz a Festa é %rê 

PROMOÇAO, SEMANA DOS PREÇOS BAIXOS 

Atenção Construtores, Pedreiros, Engenheiros e Donas de Casa, já está funcionando a 
maior loJa de materirus de construção do Sudoeste: 

• 1 1 • :· • i 

Materiais de Construção Bom Preço Uda 
l 

. Veja esta sensacional promoção· 
Cimento ••••••................ CrS 4.800,00 Porta de Almofada 
Chapa !ibrocirnento 2,44 x 50 .... CrS 1.500,00 • • • • • ••••... Cr$ 10.000,00 

POSTO NA OBRA SEJ\'l DEMORA 
BOM PREÇO LTDA 

Ar's de construir ou reformar, procure rue ' 
res preços dn praça. ' q em entende do ramo e vende pelos melho- 

BOM PREÇO LTDA· SERVIR BEM PARA •• 
Avenida Teodoro Sauiva s/n T l 43 SERVIR SEMPRE. 

• e : . 9-1468 
BELA VISTA MS. 

o CARNAVAL DA 
SOM - l\IU!TO SAMBA 

CONCURSO DE FANTASIAS: 
FRONTEJRA E PREFEITURA 

FRONTEIRA 
- ALEGRJA 

CARNAVAL EXPLOSAO DA ALEGRIA 84 - NO GREMIO 
CINCO NOITES PEDRO RUFINO 

APRESENTAÇAG DAS MAIS BELAS FANTASIAS 
CONCURSO E A RAINHA DO CARNAVAL 

BELEZA E RITMO 

PRru\-IIos 
VENHA OONOSCO _ BELA V 

PC'R VOCE - CARNAVAL E DEPOIS A PRATA no "P • ISTA ESPERA 
TAURANTE E CASSINO PARAGUAY, A, ~l\I Ul\IA VISITA AO RES.. 

t 

CARNAVAL "EXPLOSAO DE ALEGRIA" 
PROMOÇA.O GRt:;MIQ PEDRO RUF 
MUNICIPAL DE BELA VISTA. INO, - TRIBUNA DA 
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Fazenda 
Grande, MS -- Secretaria da Fa- 

Campo - está disposto n ncatnr succstocs dos pe- 
en" Mato Grosso do Sul para desburo- 
aristas 1° 

acato sugestões 
cratizar o cobrança do Imposto &obre Circu­ 
laç~o de Mercadorias, que a partir deste mês 
i/Jmente ~crú pago no abate ou na venda do ga- 

sriri de agrinem:ora #éli iiria 
Re;,:Jstro CREAJ\ - Número 52.993/TD do 6.ª Regiao 

edições de Terras -- Levantamento; Caudas trais de Fazendas - Divisãos de Invernndas 

Ilnlificac;ão Junto no INCRA. ! 
Serviço Qua!Jflcado - Responsável e Técnico 

Atende todos os Municlpios <la Região 
In!orm:ições: Fane 439-1258 (Escritório) e 439-1057 (Residênciaj 

do sobre 

Ru Cuiabíá, 180 (Escritório) 
BELA VISTA 

Rua General Ozório, 1281 (Residência) 
l\'IATO GROSSO DO SUL 

o /CM 

"0 bom servidor nada teme no presente, orgulha.se do passado confia cegamente no 
futuro". 

Campo Grande, MS-- O Governador Wil­ 
r1 Barbosa Martins definiu os nomes dos no­ 
ros diretores da Empresa de Pesquisa, Assis­ 
tência Técnica de Extensão Rural de Mato 
Grosso do Sul - EMPAER. O novo Presidente 
será o agrónomo Jerónimo Alves Chaves, atu­ 
a! Coordenador Setorial de Planejamento da 
Secretaria de Agricultura e Pecuária; o Vice­ 
Freside!lte, Sebastião dos Reis, atual Coorde­ 
nador da Comissão Estadual de Planejamento 
Agrícola - CEPA/MS; Diretor Técnico, Ari 
Fialho Ardenghi; Diretor Administrativo, Inal­ 
do Cavalcante Figueiredo. 

Segundo Jerónimo, a diretoria assumirá 

c o m a preocupaçã•) de promover a i n­ 
tegração da Empresa, junto aos demais 
órgãos da Secretaria de Agricultura e entida­ 
des ligadas ao meio rural. Nós próximos dias - 
afirmou ele - será examinada a situação inter­ 
na da Empresa, quando então será delineada 
uma programação de trabalho que vá ao encon­ 
tro das rliretrizes da administração estadual. 

O :1ov) Presidente da Empaer adiantou 
que deverá levar ao Governo Federal as preo­ 
cupações relativas à área de pesquisas, assistên­ 
cia técnica e extensão rural, visando a 1 mai­ 
or entrosamento. 

PALACE ROYAL LTDA 

do. A afirmação foi felt.n na Associnçiio do, 
Crindores d:i Estado, pelo Superintendente da 
Administrnçiio Tributária da Secretaria da F­ 
zenda, Dcocleciano Mascarenhas, durante a reu 
nião de segunda-feira daquela cnUdndc, que 
é dcsllnada a palestras sobre questões relocio­ 
nadas com o melo agropecuário. 

Mascarenhas, que esteve na Acrissul, acom- 

Este pequeno artigo dedico ao amigo que 
ontem comentava a respeito da Maçonaria. 
Recebemos, aqui no jornal, semanalmente, 
dois jornais maçónicos e alguns livros, cor 
tesia de companheiros da imprensa do Rio de 
Janeiro. 
OBJETIVOS DA MAÇONARIA 

A Maçonaria, instituição essencialmente 
filantrópica, filosófica e progressista, tem por 
objetivo a busca da Verdade, o estudo da Moral 
e a prática da Solidariedade Fraternal. 

Trabalha para o aperfeiçoamento moral. 
intelectual e social da Humanidade, a fim de 
que os seus componentes sejam mais felizes 
ou menos sofredores, graças à maior compre­ 
ensão entre eles, pela prática constante da 
Fraternidade. 

Tem por princípio a tolerância mútua, o 
respeito aos outros e não impondo dogmas, 
não exigindo subserviência espiritual concede 
aos seus componentes, amplo direito de pen­ 
sar, de discutir livremente. Considera as con­ 
cepções metafísicas como sendo do domínio 
Exclusivo da apreciação individual dos seus 
membros e não admite afirmações dogmáticas 
que não possam ser debatidas racionalmente. 
Tem por divisa Liberdade, Igualdade, Frater 
nidade; e por lema Justiça, Verdade e Traba­ 
lho. Os seus componentes devem esforçar-se 
para ,i;irimorar-se espiritualmente, devotar se 
a prátic.<J. do bem, sem ostentação, não por 
vaidade e sim como imperioso dever de Soli 
dariedade Humana. Auxiliar o próximo não 

1924 - 59 Anos Servindo Mato Grosso de 
Sul - 1983. 

O MAXIMO EM MODAS MASCULINAS 

TUDO PARA ESPOR'I'.ES E COLEGIAIS 

Rua Dom Aquino, 1447 -Rua 14 de Julho, 2222 • - . 
Fone: 624-2103-Cx. Postal 106 - Fone: 624-0587 . . 
CAPO GRANDE MATO GROsO DO SUL 5t 
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phado de Arnaldo Almeida Praga, também 
ses0r da Secretaria da Fazenda, considerou 
a reunião como muito proveitoa, porque fo­ 
Iam levanatadas algumas sugestões que pode­ 
rão ser ndotadas para facilitar a execução da 
nova s!stemátlca da cobrança do 1CM, que 
atende reivindicações de alguns produtores ao 
final da reunido, 

v 
1 1 
i» 

é favor e sim o cumprimento de um dever. 
O M:::çon trai o seu Juramento qu,mdo perde 
uma oportunidade de praticar o bem. O que 
para muitos profanos é um ato meritório, pa 
ra o Maçon é um dever imperioso, sagrado. 

Considera seu principal dever estender a 
toda a human.ldade, os laços fraternais que 
unem os Maçons dos diversos Ritos dfapersos 
pela superfície do globo. A M'.lçonaria recomen 
da aos seus membros, a propaganda pela pa­ 
lavra oral, pela escrita e pelo exemplo, de 
seus ensinamentos de Fraternidade sem dis­ 
tinção de raça, nacionalidade ou religião. O 
Maçon deve solidarizar-se com o seu seme­ 
lhante, sem buscar investigar a sua procedên 
eia ou o seu credo religioso. O essencial é que 
o homem creia, que acredite em um Ser Su 
premo, que é Deus. Se o indivíduo é ateu, é 
um descrente, cumpre ao Maçon mostrar-lhe 
o caminho da crença, fazer-lhe ver que não 
podemos viver sem ter confiança, sem acrecli 
tar em um Ser Supremo, Deus, um Deus bon 
doso, perfeito, justiceiro, que sabe perdoar. 

Entende que os Maçons têm por dever 
especial, em todas as circunstâncias da vida, 
ajudar, esclarecer e proteger os seus irmãos, 
defendendo os contra as injustiças dos homens. 
Embora haja vários Ritos na Maçonaria, mas 
que não se hostilizam, um Maçon deve tratar 
fraternalmente outro Maçon. como irmãos que 
são, sem procurar inteirar-se do seu Rito, ou 
da obediência a que pertence. Considera o 
trabalho como um dos deveres essenciais do 
homem honrado, igualmente o manual como 
o intelectual. 

------------------- ---------------- ---------------- ~---- 

É Nossa Idéia \ 
É nossa idéia, de vez em quando, publicar 

artigos a respeito da Maçonam, Rosacruz, 
Carbonária, Cavaleiros da Estrita Observância, 
Ustachis da Croácia, Ordem dos I.12nhadores, 
C'.lmorra, Bahái, Te::isofia, Comitadjis da Ma 
cedônia., etc, sociedades tidas como secretas, 
visando mostrar aos leitores, leigos (ou profa 
nos) que nada existe de MAL ou Satânico nes 
tas sociedades. Não pertencemos a nenhuma 
dessas sociedades, nem temos a pretensão de 
nelas ingressar, mas somos apenas estudiosos, 
adeptos da filosofia de Papus, seguindo a anti 
guíssima teoria "todos e tudo são galhos de 
uma árvore, dispersos, mas um dia a árvore 
será uma só e ai entãp a sombra será maior". 
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agradecimentos tc. 
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tamos no­ 
a visos, 

O baile do dia 3l pp. no Grmio, deixou multo 
desejar o tl cmnjunto Santa Drbar" foi 

bárbaro mesmo, As seleçães musicais de dar 
rreplos, No:os pêsames... 

DMENTANDO 
peno:i quo lá entra é nprc~nlodo por 'c-itrll };o dJa 15/01, o garo!iuho R<,vlarn JanJ•t , 
cio, ai paga a mesa ou ingresso t, lho de Adelino Janjar, completou 1z , 

" bl ±stá no Scio. 1e "vo Então o prol lema e:., Para comemorar foi realizada uma festj, 
deve ter um pouco do eno cri"""" a casa da Suely Blta. Janjar feliz com 
U- fJ0UCo de dcsconflôrnctro e Jllt,,cr quem e O s t An 1 -.~. m gada do filho de anta relo no Rio Grar4 
val apresentar pura entrar no clube, por qu a Sul, nde reside atualmente. Por lá n,, 
eno, ele depõe contra o clube, contra ele, ' R tu " 'a ' Só. animação dos amios de toviam e Adelino 
ccntta a sua familla e amipus, Portanto ' 'no 

a, ·+. embalo de muita música: Júlia., Rosngela, 1 

CIO tenha um pouco mal: de consciência ne+- ·o- o Mar 1és Sergio, Vânia, Mauro, Suely. Ada. 
se sentido, OK? ir Geovani, Eel, Bete, Paulo Amaral, Pret p. 

dra, que r,or sinal c::tavn com o sua vioia. 
Tamtm alegrando o mt.ente, Gustavo Fedr . a, 
Scrgío da Gruta, é isso aí Roviam, muitas fe}y. 
cidades no seu dia "D" Parabéns. P.ml:orn 

O salo estivesse super )tado, todo naquele pes­ 
rl com espirito de festn, n fim de curtir um 
om agradvel e tqimdo junto aos parentes 
e mlgos, a grande maioria salu desgostosa c 
desanimada, 

de parabéns naquele Rvelllon fol o professor 
Anto1lo Lopes pela decoranão do clube, estava 
lindo, 

Outra Reclamção 
dos frequentadores do GSSPR é qunto sele­ 
cão das pessoas que lá ingressam, Fara quem 
ficou observando, foi fcll notar n prerenrça de 
ressoas que no tem cndlç6es do frequentar 
um clube iul o Grmio mas... estavam lá 
Os sócios reclamam e com razo, deve haver 
uma ~clcc:,o mnls npurada de frcqucnt.ndorcs do 
Grémio. Se nõo ... do Jeito que vai.,, 
Além 
dn Dlrctorln do Clube, nos dise que cm bailes, 
o critério 'tado na portaria é o seguinte: A 

Ministra destaca panei da universidade 
Ouro Preto, 26 (EBN) A Ministra da Edu- Segundo a Mlnlstrn, a restauração do Mu 

cação e Cultura, Esther de Figueiredo Ferraz. seu de Mineralogia foi feita de forma indolor, 
ro di~c:ursnr durante a visita que o Presidente sem prejudicar o que já havia, e comparou 
Joüo Figuei•:eclo fez a Escola de Minas, em a opcroçúo h feitn por Jeová, na criação, quan 
Ouro Fre'o, destacou o novo papel da Universl do tirou a "mals bela e a mais cara das coste 
dade rasileira que, segundo ela, atende a las" de Adão, para ccm ela construir a primei 
três requisitos básicos: Ensino, Pesquisa e ra mulher, obra de arte com que presenteou 
Pr.stação de Serviços comunidade. sendo grande cavalheiro e elegante fidalgo. 

Ao fnlor do ensino universitário, o ministra A ministra informou que os peças mais 
destncou o p:ipei da Escola de Minas, que faz raras e mais belas do Museu, quando do restou 
parte da Universidade de Ouro Preto, esta cria ração, também foram retidas, para que pudes 
da em 1969, e aquela ainda por Dom Pedro II, sem deslumbrar com sua beleza. Em seguida 
que trouxe professores da França. O lema da a ministra destacou os convênlos assinados 
cscoln sempre foi o de "ensinar e aprender pes entre a Petrobrás e a Universidade de Ouro 
quisando". Neste ponto, a ministra lembrou Preto. E disse que esta cidade foi escolhida 
então o que a pesquisa está fazendo de bom porque, com razüo, é um monumento mundial. 
para o Brasil. E citou diversos cancioneiros, em que elogiam 

"A solução universitária está mais rica, a cidade mineira. 
lembrou a ministr:i no discurso, feito de im 
p,rovtso, onde citou diversos autores nacionais 
e deixou de ser um conjunto de escolas unidas 
upenas administrativamente, passando a reu 
nir todns os árns do saber''. 

Esther de Figueiredo Ferraz assinalou 
ainda o "sentido cívico" da visita do Presidente 
Figueiredo, ministros e governador Tancredo 
Neves li universidade de Ouro Preto e a Ma 
rinnn. onde diversos prédios estão sendo res 
taurados pelo governo Federal. Em seguicln, 
explicou os motrivos da vinda da comitiva a 
Minas Gerais: Instalação do Instituto de Ciên 
cias Humanas e Soc.ials, no seminário Menor, 
em Muriam., e a inauguração do novo Museu 
de Mineralog-ia, em Ouro Preto. 

Vontade 
Eleicões , 

Campo Grande - "As eleições indiret3S 
serão sepultadas pela vontade popular". A 
afirmação foi feita pelo Vice Gov. Ramez 
Tebet ao retornar de São Paulo, onde plrtici• 
pou do "comício-monstro", na Praça da Sé. 
Ele esteve representando o Governador Wilson 
Barbosa Martins no evento. 

Segundo o Vice-Governador, as manües­ 
tações ocorridas em São Paulo na última 
quarta feira empolgaram todos que estiveram 
presentes ao ato e possibilitaram uma avalia 
ção concreta do grau de politização ela 
população brasileira em relação do 
restabelecimento das eleições diretas paro 
Presidente da Repúbllc:i. De acordo com os 
oúlculos Ir-'lis pessimistas, conforme dcst.acou 
Ramez Tebe,. compareceram à praça pública 
cerca de 250 mil pessoas. 

Ao u!irmur que o mobilização popular é 
que determinará o restabelecimento imediato 
do pleito direto pira eleger o Chefe da Noção, 
o Vice Governador sulmatogrossense apontou 
três razões: primeira, a vontade do próprio 
povo. que determinada. tem condições de mu 
dar o rumo das coisas; segunda, o eleitorado 
detentor do voto, inst. umento que concede 
mandato aos politicos. tem a força necessária 
para pressionar os rep: :sentantes no Congres 
so Nacional; e terceira. seria uma ameaça para 
o f'Uturo do próprio r lamentar caso ele não 
optasse por eleições diretas, rejeitando emen 
da que tramia no Congresso Nocional nesse 
sentido. 

Apesar de o país estar distante três anos 
de uma nova eleição, Ramez Tebet entende 
que o povo não esquecerá o comportamento 

AGRADECIMENTO 
A TRIBUNA DA FRONTEIRA E O GREMIO 

PEDRO RUFINO AGRADECEM AS PESSOAS 
E EMPRESAS ABAIXO RELACIONADAS PE­ 
LA COLABORAÇÃO PRESTADA PARA A REA 
LI7AAO 1O 3° CONCURSO DE FANTASIAS 
DO CARNAVAL BELAVISTENSE: 
1) Pre.feito Afonso Dillon Nunes Leite 
2) Dr. Sergio Roberto Peroncli 
3) Dr. Fernando de Freitas {Jardim) 
4) Foto Tricolor a melhor imagem 
5) Viação Cruzeiro do SuJ - Sr, Osvaldo Pos 
sari. 
6) Deputado Ari Rlgo 

popular 
diretos, 

conquistará 
diz Ramez 

dos parlamentares, caso estes votem contra o 
restabelecimento de eleições diretas no país, 
agora. Isto porque. conforme explicou, o Pre 
sidente da República que governar o país sem 
ter o rspaldo popular fatalmente cometerá 
erros, o que refletirá entre os integrantes do 
Congresso Nacional que optarem pela via in 
direta. 
HIPóTESE DESCARTADA 

Para o Vice Governador, o PMDB não de­ 
ve considerar no momento, a hipótese de rea­ 
lização de um pleito indireto para Presidente 
da República. Todos os esforços devem estar 
voltados para a campanha de mobilização do 
~vo e sensibilização dos membros do Con­ 
gresso Nacional para que aprovem emenda 
consatu::ional que restabelece eleições diretas. 

"O PMDB deve considerar, antes de mais 
nada, que está acesa no coração do povo bra­ 
sileiro a chama pelas eleições diretas", afir­ 
mou Ramez Tebet, lembrando que numa hi­ 
pótese muito remota. pois ele acredita que a 
sucessão do Presidente Figueiredo se dará 
pelo voto direto. quem deve analisar a partici 
pação do partido na disputa pelos votos do 
Colégio Eleitoral é a Convenção Nacional. 

Também segundo o Vice Governador, os 
e:emplos de Curitiba. onde estiveram reunidos 
em praça pública mais de 50 mil pessoas e 
f:üo Paulo, 250 mil pessoas, mostram qué a 
lendência do movimento pelas eleições diretas 
é crescer em todo o pais. E o que deve ser for 
talecido daqui para frente é o caráter supra 
partidário da campanha, que aglutina elemen 
tos da oposição e também do PDS. 

Qurn'o 
aos que lá compareceram, muita ge.ate bonita, 
gatas e galões elegantes. 
Surnrnn Gclcilntc 
multo charmosa, e dançando bastante com Sid- 
ney Nunes Leite Jr. naquele dia 31. 
Trembém 
vlcrnm de Campo Grande poro passar o Ano 
Novo no Grêmío Pedro Rufino o casal Marçal 
e Aracy e as filhas: Ana Cristina e Ana Lu- 
ela . 
Por li, 
anotei: Alvaro-Sandra, Vieira-Neuza, João - Ma­ 
rllda a bonita morena Bernardete Nabhan, Elio 
- Cirlene; Dr. Sidney Nunes Leite e Sro. (cl:1 
elegante como sempre) Cel. Lima-Ione, Ronal­ 
do Escobar e a noiva Solange, prefeito Dllon 
'e Dorinho, Dr. Carlos Nufles • Rosanle 
Convite 
recebemos a agradecemos o convite de Cel. de 
Artilharia EduardJ R. Galvão convidnndo para 
a solenidade de passagem de comando do Gru­ 
po ao Ten. Cel Art. Ronaldo G. Mirada que 
será no dia 6 de fcvcrei ro, às dez horas em 
Nioaque MS. 

Prestação de Contas da Casa da Amizade 
1(Julho a dezembro) 
apresentado pela tesoureira Sra. Suely Lou­ 
reiro Rosa responsável pelo cargo até a datn 
acimn. 

DtBlTO 
Viagem doente , 10.000,00 
Farmácia : 55.300,00 
Despesas com Chá ,_,. 15.000,00 
Despesa laboratório ,_, 3.000,00 
Prenda para rifa 10.000,00 
Total:, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95.065,00 

CREDITO 
Saldo antericr: 5.207,00 
Chá ·-· , 43.471,00 
Rifa , 75.200,00 
Doação dona Aracy M. Gonçalves 15.000,00 
Mensalidade: 18700,00 
Total 157.578,00 

157.578,00 
95.065,00 

Saldo: 62.513,00 

- 26/01 a 03/02 de 1 

Por Nancy 

Casal da semana 
Sergio e Nilza 
Gato do mês 
Jânio Sartory 
1.o Grito Carnavalesco 
será no dia 4 de fevereiro no GSSPR e/ o con­ 
junto que nas quatro noites carnavalescas a­ 
nimará a festa do Rei Morno. Não Percam. Va­ 
mos prestigiar e sambar. 

• 1 

Baile das Estrelas 
O Clube Independiente, realizará no dia 28 um 
sensacional baile no Clube San Gerardo ani­ 
mado pelo Conjunto The Summer. 

; 1 

Asfalto 
Os nossos vereadores deveriam solicitar m • a1s 
uma vez os reparos do asfalto nas imediações 
da Receita Federal "a buraqueira por lá é 
vergonhosa", sabemos que é da oleada Fed 
ral. "·' 1e- ,mas.. vamos tentar... não acham? 
Parabenizamos os aniversariantes do mês: 

14-1 A garota Ana Karina c ompletou onze ani- 
nhas. Seus pais Marques e Bete. • , orgamzaram 
uma alegre reunião dos amigos da aniversari­ 
antes. Cachorro quente, salgadinhos, d inh _ , IOc1 OS, 
balas, baloes, refrigirantes bolo e um . • • aru- 
mado som, fizeram da festinha de Karin t • a um 
na e mwto agradável, Parabéns a anivesari- 

Hora Exlra 
vocês conhecem o mais novo jornal da patot 
do Damerindus "O MORCEGO", agradecem, 
as duas edições que recebemos. O Jor rnI é coi­ 
sa séria, tem até personalidade do mês Na pr. 
mcirn edição temos como uma dns principais 
pcrsona!Idades o Sr. Louiz Charles (Luis Car. 
]os e o mesmo é redator chefe, (como vocês sa­ 
bem Chefe é chefe) do Jornal Assistente de 
Redação DOR J::LICE (dora), Dept.o Circ. Pes. 
quisa DEBER (Rosanic), Colabm1ção (Evilis) 
Evllasio. É isso aí de pequena que começa uma 
grande equipe jornalística. 

SU no Vestibulr 
A belavistense Cristiana Carneiro paszou no 
vestibular para Psicologia em 12.o lugar entre 
mais de 3000 candidatos cm São Paulo, 
Muito 
feliz sua mãe, D. Hilda deu a notícia, e disse 
"Crisliana está m/ feliz ainda, pq/era o que seu 
pai, cm vida, sempre mostrou o desejo de vê-la 
ingressar na faculdade cursando Psicologia. 

Realmente 
Cristiana está de parabéns pela ótima coloca­ 
ção (12.o) e desejamos muitos sucessos nos pró 
ximos anos na batalha da Faculdade. 

CRONICA 

ESTUPROS A PROSTITUTAS 

Foi voltando de uma festa, sábado à noi­ 
te é que presenciei a maior barbaridade de um 
cime. Acontecido na Avenida Tiradentes na 
cidade de Macei ó. 

Vinha me aprorimando de casa vi que Ana 
Cléia dos Santos saia de sua casa com duas ir· 
más, Camila (13 anos) e Andréia (17 anos), 
quando quatro indivíduos as atacaram. A vio­ 
lência ocorrida ali à frente dos meus olhos me 
deixou pasmada, não conseguia mover-me, pa­ 
recia que meus pés eram feitos de aço. Eu ali 
parada sem saber o que fazer, ouvia os gritos 
desesperados das jovens, parecia um desses fil 
mes de assassinatos Americano. 

Fui me vendo como testemunha de um cri· 
me tão horrível, imaginei nunca mais sentir a 
vida no meu corpo, por que a cada minuto que 
passava ele ia se tonando febril e meu cora· 
ção batia como louco dentro do roeu peito, 
o meu medo tornar-se coragem, aproximei-m 
do local. Caminhei lentamente até as jovens 
barbaramente assassinadas, esfaqueadas e antes 
de tudo estup radas. Camila foi violentada pelos 
quatros marginais. Sem saber como eu me vi 
na 13.a Delegacia da Avenida Tiradentes, pres 
tei depoimento e fui para casa, sabendo que 0 
delegado não estava muito convencido. Na ma· 
nhã seguinte saiu a noticia no jornal "Gazeta 
Da Madrugada", e vinha em primeira mão 0 
seguinte título Estupro as Prostitutos. 

Pode meu Deus, Tama.'lha iniâmia 
Eu inocentemente fui acusada de ser uma 

delas, e segundo a o:mdusã.o deles a única ile· 
sa na história. Pergunto eu a todos você: caro> 
leitores, pode-se aceitar este absurdo? É assim 
que deve proceder um delegado? Chamando 
moças honestas de prostitutas? sem se dar 3° 
trabalho de verificar tudo com mais detalhe 
e honestidade com sua propria profissão. Deii-0 
aqui minha vercade. 
"É por falta de delegccias competentes que 0 

mundo procura Vinganç.n". 

Regina Maria Ajala Fernandes 
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